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Em 1990 foi implantado no Hospital de Clínicas de Porto A 

legre (HCPA) o Serviço Nacional de Informações Sobre Agen 

tes Teratog nicos (SIAT) com o objetivo de avaliar e f;rne 

cP-r l' nf..ormaço-es sobre os efel. tos da exposlçao c'le  gPstantes 

a agP-ntes químicos, físicos e infecciosos. Após um ano   de 

trabalho neste campo, o SIAT atendP.u a 448 consultas,   c'las 

quais 79,2% eram de gestantes, 9,6% de mulheres que plane 

javam uma futura gestação, 4,1% eram mulheres que jã tive 

ram uma criança com defP-ito cong nito e 6,9% por outros 

propósitos. O motivo de consulta  mais frequente foi o uso 

de fármacos durante a gestação (64,3%), dentre os auais os 

mais utilizados foram os anti-infecciosos  (18,4%), -vitami 

nas e fórmulas para emagrP-cer (11,5%), anticonvulsivantes 

(10,1%), prostaglandinas  (9,4%) e analg siços (9,1%).  Do· 

total de mulheres que usaram meàicam mtos na gravidez, de 

tectou-se automeàicação em 38,2% destas. Risco teratog ni 

co definido foi observado em 8,9% das consultas, seja devi 

do ao motivo principal d procura ao serviço ou secundário 

a fatores adicionais de risco investigados na entrevista. 

Com base nestes dados, acredita-se quP. este tipo de progra 

ma pode constituir-se em um mecanismo eficiente de preven= 

ção de defeitos congênitos oriundos de fatores ambientais. 
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